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RESUMO 
 

 

 O macro modelo atual de produção de fast fashion não é capaz de manter 

seus milhões de trabalhadores adequadamente, garantindo sua segurança, 

garantindo direitos humanos essenciais enquanto gera lucros. Fast fashion, ou moda 

rápida, tornou-se sinônimo de pressão por baixo custo e exploração dos 

trabalhadores. Trabalhadores cada vez mais explorados para que o preço se torne 

cada vez mais baixo, apenas para justificar o impulso de acumular capital.  

 O objetivo deste trabalho é trazer a reintrodução de um modelo de produção 

artesanal na moda capaz de resgatar a dignidade do trabalhador. Para atingir a este 

fim, partimos de um estudo doutrinário baseado em direito e sociologia, com autores 

como Marx e Bauman, em autores do Marketing e da moda e ainda em 

documentários atuais que revelam as atrocidades da terceirização externa.  

A moda rápida tornou-se sinônimo de descartabilidade e impessoalidade, de 

modo que um movimento de contracultura está tomando forma. Movimentos como 

Who made my clothes buscam despertar no consumidor essa responsabilidade. 

Com meios éticos de se produzir, os preços aumentam e assim as marcas precisam 

assumir a responsabilidade de educar seus compradores sobre o verdadeiro valor 

de uma peça de vestuário. Um novo consumidor obriga as empresas a repensarem 

o desenvolvimento social dos trabalhadores resgatando sua dignidade e indo na 

contramão deste macro modelo ultrapassado e esgotável. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 
 
 

Estima-se que atualmente uma em cada seis pessoas no mundo trabalha em 

algum setor da indústria mundial da moda, fazendo dela a indústria mais dependente 

do trabalho da Terra. A produção globalizada é baseada na produção terceirizada 

para economias de baixo custo. Aqueles que estão no topo da cadeia de valores 

escolhem onde esses produtos serão fabricados e trocam de fábrica facilmente a 

partir do momento em que o custo do produto já não lhe é atrativo. Assim, a fábrica 

muda para outro lugar onde possa ter um menor custo. A moda rápida precisa 

produzir rápido. O trabalhador têxtil tem que produzir rápido e barato e é o único 

ponto da cadeia onde as margens são apertadas. Ao mesmo tempo em que as 

grandes marcas, apoiadas na publicidade nos fazem pensar que somos ricos porque 

podemos comprar muito.  

Partimos de um estudo da relação entre trabalho e capital e da criação do 

conceito de mercadoria. Após, desenvolveu-se um estudo sobre o consumo na 

sociedade atual e sobre a cruel terceirização para os países em desenvolvimento. 

Conclui-se com um novo perfil de consumidor capaz de provocar mudanças no 

mercado – e, sobretudo, de consciência – e, finalmente, com a reintrodução do 

modelo artesanal. 

Desenvolvemos um estudo doutrinário dividido em dois capítulos: o primeiro 

trata do modelo atual de produção de fast fashion, sendo dividido em Capital e 

trabalho - de Karl Marx à atualidade, Pobreza e sociedade de consumo e A 

delegação de mão-de-obra para países em desenvolvimento (terceirização externa). 

O segundo capítulo traz a retomada do consumo consciente e a moderna sociologia 

do trabalho, dividido em O novo consumidor como instrumento de mudança e A 

reintrodução do modelo artesanal. 
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2. O modelo atual de produção de fast fashion 
 
 

2.1. Capital e trabalho - de Karl Marx à atualidade 
 
  
 

 
A riqueza das sociedades onde rege a produção capitalista configura-se em 
“imensa acumulação de mercadorias”, e a mercadoria, isoladamente 
considerada, é a forma elementar dessa riqueza. Por isso, nossa 
investigação começa com a análise da mercadoria.1 

  

 Com essas palavras abre-se o primeiro capítulo de O Capital, publicado em 

1867. Hoje, um século e meio depois, as palavras de Marx continuam atuais. A 

expansão do capitalismo levou a uma universalização das mercadorias, que deve 

ser entendida em um duplo sentido: no âmbito geográfico o domínio do capitalismo 

nos cinco continentes supõe, de maneira automática, a generalização do sistema 

mercantil.  De outro lado, a mercadoria colonizou todas as esferas da sociedade. 

Tudo é convertido em mercadoria, desde elementos microscópicos (como os genes) 

até gigantescas estruturas (como os satélites artificiais). Qualquer necessidade dos 

seres humanos tornou-se uma mercadoria que se valoriza no livre mercado, como 

acontece com os alimentos, a saúde, a educação, a recreação e a cultura. 

Numa perspectiva filosófica, Marx define trabalho como a relação que a 

humanidade em interação estabelece com o ambiente para transformá-lo conforme a 

imaginação humana. Nesse sentido, afirma: 

é o trabalho uma condição de existência do homem, independente de todas 
as formas de sociedade, eterna necessidade natural de mediação do 
metabolismo entre homem e natureza e, portanto, da vida humana.2  

 
A primeira e fundamental tese de O Capital refere-se à relação entre capital e 

trabalho, onde se trata de entender como o capital é produzido e isso só pode ser 

resolvido em relação ao trabalho. São dois elementos que funcionam de forma 

correlativa: em nossas sociedades, não se pode entender sem o outro. Mas trata-se 

de uma relação desigual e assimétrica, onde a existência de capital implica um 

processo de exploração do trabalho. 

                                                           
1
 MARX, Karl. O Capital:  crítica da economia política. Livro I. Volume I. Rio de Janeiro, 2007, p. 57. 

2
 Idem. O Capital: crítica da economia política. Livro I. Volume I.  São Paulo: Nova Cultural, 1988, p. 50. 
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Para a sociologia, o trabalho e o emprego estão no centro da vida humana em 

sociedade. Claus Offe preconiza que: 

As tradições clássicas da sociedade burguesa, assim como da marxista, 
compartilham do ponto de vista de que o trabalho é o fato social principal. 
Elas concebem a sociedade moderna e sua dinâmica central como uma 
sociedade de trabalho.3 
 

O reconhecimento do trabalho como forma especial de inserção dos 

indivíduos na estrutura social permeia a sociedade desde os séculos XVIII e XIX.  

Autores clássicos como Durkheim e Weber já haviam defendido o trabalho 

como um importante mecanismo de associação e interação entre os indivíduos nas 

sociedades modernas. Especialmente a partir da segunda metade do século XX, 

entende-se o trabalho assalariado nas sociedades capitalistas como uma forma de 

relação social. 

A partir de meados do século XIX surge o Taylorismo enquanto forma de 

organização de trabalhadores no processo de produção, adotando métodos de 

trabalho considerados científicos. Enquanto sistema de gestão industrial e de 

organização do trabalho caracteriza-se pela eficiência na execução das tarefas pelos 

trabalhadores visando o aumento da produtividade. O termo taylorismo deriva do 

nome do engenheiro estadunidense Frederick Winslow Taylor, que trabalhou como 

operário e engenheiro em empresas industriais nos Estados Unidos da América. 

Taylor considerava que os seres humanos tenderiam naturalmente ao ócio e à 

lentidão no trabalho, por isso julgava ser a vadiagem no trabalho um dos grandes 

obstáculos à prosperidade econômica.  

Para retratar o ambiente que se observava na organização do trabalho, 

oportunas as palavras de Richard Sennet: 

A rotina parecia pessoalmente degradante, uma fonte de ignorância mental 
— e ignorância de um determinado tipo. O presente imediato pode ser 
bastante claro, quando um trabalhador maneja a mesma alavanca ou 
manivela horas a fio. O que falta ao trabalhador da rotina é qualquer visão 
mais ampla de um futuro diferente, ou o conhecimento de como fazer a 
mudança.4 

 

Esse movimento de desumanização do trabalho foi intensificado no modelo 

fordista.  O Fordismo, instituído pelo norte-americano Henry Ford, mais do que um 
                                                           
3
 OFFE, Claus. Capitalismo desorganizado. São Paulo: Editora Brasiliense, 1989, p.167.  

4
 SENNET, Richard. A corrosão do caráter: as consequências pessoais do trabalho no novo capitalismo. Rio de 

Janeiro: Record, 2009, p.49. 
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modelo organizacional, como foi o taylorismo, representou uma concepção de 

sociedade vinculada à economia, ao comportamento humano e à política de Estado. 

Baseado na máxima dominação técnica do processo produtivo associada a uma 

ideologia e a um modo de vida consumista, podendo ser associado ao 

americanismo. O trabalhador assumia uma condição de engrenagem da maquinaria, 

mas que se realizava pessoalmente como consumidor.  

Esse modelo econômico não era sustentável e deparou-se com uma crise de 

superprodução e novas demandas do mercado consumidor. Nas palavras de 

Castells: 

Quando a demanda de quantidade e qualidade tornou-se imprevisível; 
quando os mercados ficaram mundialmente diversificados e, portanto, 
difíceis de ser controlados; e quando o ritmo da transformação tecnológica 
tornou obsoletos os elementos de produção com um objetivo único, o 
sistema de produção em massa ficou muito rígido e dispendioso para as 
características da nova economia. 5 

 Nesse panorama, coube ao sistema capitalista pensar um novo modelo de 

produção que atendesse às novas demandas do mercado. 

 A crise do modelo de sociedade industrial, organizado verticalmente e voltado 

para os mercados massificados, atingiu, desigualmente, todos os que participaram 

do modelo em vias de decadência.  

A resposta do capitalismo à crise foi a incorporação das reivindicações por 

melhores condições de trabalho investindo na qualificação profissional dos 

trabalhadores e passando a valorizá-la nas políticas de contratação de mão-de-obra 

e ascensão hierárquica nas empresas.  

Emerge, então, a partir da crise do modelo fordista, nos anos 1970, o 

Toyotismo, como forma de divisão técnica e de organização do trabalho em que a 

organização da produção passou a ser baseada em uma resposta imediata às 

variações da demanda, que exigia uma organização flexível e integrada do trabalho.  

 Com uma proposta mais sustentável de produtividade, entra em vigor o 

princípio dos cinco zeros: zero estoque, zero atrasos, zero defeitos, zero esperas, 

zero papeis.6  

 Harvey utiliza o termo acumulação flexível, caracterizado, segundo o autor, 

pelo confronto direto com a rigidez do fordismo. A produção é adaptada a desejos e 

                                                           
5
 CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. São Paulo: Editora Paz e Terra S/A, 2009, p. 212. 

6
 Ibidem, p. 215-216. 
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necessidades específicos e mutáveis, apoiando-se na flexibilidade dos processos de 

trabalho, dos produtos e dos padrões de consumo. 7 

A especialização flexível exige perícia e flexibilidade tanto da máquina como 

do operador. Krishan Kumar ressalta que esse fato levou alguns observadores, 

como Piore e Sabel, a entender dentre as novas tendências o renascimento da 

produção artesanal.8 

Para Pine II, o sistema de produção em massa nunca suprimiu realmente a 

produção artesanal como meio de organizar trabalho e trabalhadores. Utiliza como 

base para sua afirmação os exemplos de comunidades industriais que surgiram de 

rotas históricas de produção artesanal e que sobreviveram baseando-se em uma 

estratégia de ação conjunta. Cada empresa se especializa em determinadas porções 

da cadeia de valor da comunidade, enquanto a comunidade como um todo 

permanece flexível na resposta às mudanças do mercado. Palavras do autor, 

embasado no trabalho de Piore e Sabel:  

Especialização flexível é uma estratégia de inovação permanente: 
acomodação para a mudança ininterrupta, em vez de um esforço para 
controlá-la. Essa estratégia é baseada no equipamento flexível, multiuso; 
trabalhadores especializados e criação, através de políticas, de uma 
comunidade industrial que restringe as formas de competição àquelas 
inovações favoráveis. Por essas razões, a propagação da especialização 
flexível equivale à revisão das formas artesanais. 9 

 

A especialização flexível sem dúvida funciona em benefício das pequenas 

empresas, pelo menos na medida em que contrabalança as vantagens competitivas 

das economias de escala, tradicionalmente desfrutadas pelas maiores. A ascensão 

da especialização flexível como fenômeno importante nas economias industriais 

modernas, é em parte responsável pelo renascimento das pequenas empresas. 

Castells atenta para esta tendência:  

É a crise da grande empresa e a flexibilidade das pequenas e médias 
empresas como agentes de inovação e fontes de criação de empregos. 
Para alguns observadores, a crise da empresa de grande porte é 
consequência da produção padronizada em massa, e o renascimento da 
produção artesanal personalizada e da especialização flexível é mais bem 
recebido pelas pequenas empresas. 10 

 

                                                           
7
 HARVEY, David. Condição Pós-Moderna. São Paulo: Loyola, 2005, p. 140. 

8
 KUMAR, Krishan. Da sociedade pós-industrial à pós-moderna: novas teorias sobre o mundo contemporâneo. 

São Paulo: Zahar, 2006, p. 83. 
9
 PINE II, B. J. Personalizando produtos e serviços – Customização maciça. Makron Books, 1994. p. 111-112. 

10
 CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. São Paulo: Editora Paz e Terra S/A, 2009, p. 213. 
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 A produção feita de acordo com as demandas momentâneas e especializadas 

do mercado e num curto prazo não requer fábricas de grande porte ou a tecnologia 

necessária para obter economias de escala, nem pode depender do trabalhador sem 

especialização, comum nos estabelecimentos industriais do tipo fordista. 

 Com a horizontalização das estruturas organizacionais e a adoção do trabalho 

em equipes, há a ampliação do reconhecimento das competências e do 

desempenho individual e o consequente aumento de atribuição de autonomia e 

liberdade nas iniciativas individuais no trabalho. 

 Numa ótica crítica ao modelo, Giovanni Alves assim preconiza: 

Consideramos o Toyotismo o que pode ser tomado como a mais radical e 
interessante experiência de organização social da produção de 
mercadorias, sob a era da mundialização do capital. Ela é adequada, por 
um lado, às necessidades da acumulação do capital na época da crise da 
superprodução capitalista, sendo capaz de desenvolver suas plenas 
potencialidades de flexibilidade e de manipulação da subjetividade 
operária.11 
 

 Sendo assim, o reconhecimento de competência e a valorização do 

trabalhador no âmbito de sua capacidade criativa visou atender às necessidades do 

capital e não do trabalhador. 

 Marx argumenta que os produtores procuram continuamente reduzir os custos 

da mão de obra e obter maior controle sobre os meios de produção substituindo os 

trabalhadores por bens de capital, sempre e onde for possível. Os capitalistas não 

lucram apenas com a maior produtividade, custos reduzidos e maior controle sobre o 

processo de produção, mas, paralelamente, com a criação de um imenso exército de 

trabalhadores desempregados, cujo poder de trabalho está prontamente disponível 

para exploração em algum outro lugar da economia.12 

 Marx acreditava, ainda, que o esforço constante dos produtores em continuar 

substituindo o trabalho humano por máquinas acabaria se mostrando 

contraproducente. Eliminando a mão de obra humana do processo produtivo e 

criando um exército de reserva de trabalhadores desempregados, cujos salários 

poderiam ser forçados cada vez mais para baixo, os capitalistas estavam cavando 

                                                           
11

 ALVES, Giovanni. O novo (e precário) mundo do trabalho. São Paulo: Boitempo, 2000, p. 32. 
12

 RIFKIN, Jeremy. O Fim dos Empregos: O Contínuo Crescimento do Desemprego em todo o mundo. São 

Paulo: M. Books do Brasil, 2004, p. 16. 
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sua própria sepultura, pois haveria cada vez menos consumidores com suficiente 

poder aquisitivo para comprar seus produtos.13 

No capitalismo a sede de mais-valias afia a concorrência entre os gerentes e 

incentiva a busca de "inovações financeiras". Num determinado momento, não 

importa o quão alta seja a taxa de exploração, não existe mais do que uma 

determinada quantidade de mais-valia (limitada) que os proprietários de títulos 

devem contestar. Os "ganhos financeiros" estão relacionados à categoria analisada 

por Marx nos capítulos de O Capital sobre o interesse: isto, mais além da 

diversidade de formas adotadas, deve ser deduzir-se da ganância industrial que tem 

sua origem na exploração da força de trabalho.14 

Além das características específicas de cada grande crise, o excesso de 

acumulação de capital e a superprodução de bens são sempre uma característica 

central. A insaciável sede de mais-valia do capital e o fato de que o capital "quer ser 

produzido exclusivamente para ele, enquanto os meios de produção devem servir 

para a continuação da extensão da vida social", juntamente com o jogo de 

competição de oligopólios no mercado mundial, explicam que as crises são sempre 

uma crise de sobre acumulação das capacidades de produção, cujo corolário é a 

superprodução de bens.  

Marx estabelece quantitativamente a relação entre capital e trabalho, através 

da taxa de mais-valia, que estabelece uma relação diretamente proporcional entre o 

aumento de capital e o grau de exploração. Se houve em um determinado período, 

ganhos de capital extraordinários significam diretamente, que o grau de exploração 

dos trabalhadores cresceu monstruosamente15 

A competitividade baseada em baixos salários e o fim da regulação do 

mercado de trabalho, a concentração do conhecimento pelas multinacionais e os 

países mais ricos, geram uma incapacidade de desenvolvimento. O que é verificado 

no processo de acumulação capitalista é o crescimento restrito aos espaços entre 

                                                           
13

 RIFKIN, Jeremy. O Fim dos Empregos: O Contínuo Crescimento do Desemprego em todo o mundo. São 

Paulo: M. Books do Brasil, 2004, p. 17 
14

 CHESNAIS, François. Observaciones sobre la situación de la economía capitalista mundial. Disponível em: 

http://www.herramienta.com.ar/content/observaciones-sobre-la-situacion-de-la-economia-capitalista-mundial. 

Acesso em 1° dez. 2017. 
15

 REYES, Carlos Rojas. Introducción a El capital de Marx, volumen I: ediciones y contenido. Disponível em: 

http://www.herramienta.com.ar/content/introduccion-el-capital-de-marx-volumen-i-ediciones-y-contenido. 

Acesso em 1° dez. 2017. 
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empresas internacionais e a crescente concentração dos benefícios do crescimento 

nas mãos de poucos grandes grupos capitalistas 

 Nos anos 60, os Estados Unidos faziam 95% de suas roupas. Hoje, fazem em 

torno de 3%, os outros 97% são feitos por países em desenvolvimento no mundo 

todo. Cortar gastos e desrespeitar as medidas de segurança tornou-se a forma 

comum de se fazer negócios nesse novo modelo.  

Com as cadeias construídas por grupos como a Nike, o protótipo do primeiro 

estudo de caso, a marca se torna importante. Os bens são relativamente simples e o 

custo dos investimentos em fabricação é transferido para subcontratados, de modo 

que apenas os custos de construção das redes de logística e comercialização sejam 

suportados pelos grupos. Os grupos concentram-se exclusivamente em redes de 

design, marketing e distribuição. Eles instalam vastas redes de "provedores 

independentes" com configurações semelhantes às sugeridas na figura anexa:16 

 

 

País 
Diferença com o 

salário local médio 

Bangladesh 44% 

China 47% 

India 45% 

Marruecos 60% 

Tailandia 50% 

Vietnam 56% 

 

O capitalismo é a razão pela qual a indústria da moda se apresenta dessa 

forma atualmente. O objetivo é colher os maiores lucros que trabalhadores que não 

têm opção, direitos e dignidade preservados. 

Na Era Industrial, os trabalhadores ficaram tão emaranhados nos ritmos da 

maquinaria mecânica, que frequentemente descreviam sua própria fadiga em termos 

de máquina – queixando-se de estarem “desgastados” ou passando por um 

                                                           
16

 CHESNAIS, François Notas sobre el momento actual del capitalismo (primera parte). Disponível em: 

http://www.herramienta.com.ar/herramienta-web-16/notas-sobre-el-momento-actual-del-capitalismo-primera-

parte. Acesso em 1° dez. 2017. 
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“esgotamento”. Agora, um número crescente de trabalhadores está se tornando tão 

integrados ao ritmo da nova cultura do computador que, quando se sentem 

estressados, sentem “sobrecarga” e, quando se sentem incapazes de enfrentar a 

situação eles “apagam” e “dão uma parada” – eufemismos que refletem a 

proximidade com que os trabalhadores se identificam com o ritmo imposto pela 

tecnologia do computador.17 

Nos países industrializados, a preocupação com a questão do emprego tem 

levado a crescentes conflitos ideológicos entre grupos opostos. Os defensores do 

livre mercado acusam os sindicatos de obstruírem o processo de globalização do 

comércio e de incitarem o povo com apelos xenofóbicos ao protecionismo. O 

movimento trabalhista contesta que as multinacionais estão arrochando os salários 

forçando os trabalhadores a competir com a mão de obra barata do terceiro 

mundo.18 

Se os talentos, a energia e a engenhosidade de centenas de milhões de 

homens e mulheres não forem canalizados para fins construtivos, a civilização 

provavelmente continuará a desintegrar-se em um estado de carência e ilegalidade 

cada fez maior, do qual talvez não seja fácil retornar. Por essa razão, encontrar uma 

alternativa ao trabalho formal na economia de mercado é a tarefa crítica para cada 

país na Terra. Preparar-se para uma era pós-mercado requererá uma atenção muito 

maior na renovação da vida comunitária.  

Ao contrário da economia de mercado, que se baseia exclusivamente na 

“produtividade” e, por isso, é receptiva à substituição do trabalho humano por 

máquinas, a economia social está centralizada nas relações humanas, em 

sentimentos de intimidade, em companheirismo, em vínculos fraternais – qualidades 

que não são facilmente redutíveis a, ou susbtituiveis por, máquinas. Por ser o único 

plano em que as máquinas não conseguem penetrar nem subordinar totalmente, 

será, por necessidade, o refúgio para onde os trabalhadores deslocados da Terceira 

Revolução Industrial irão para encontrar o significado renovado e o objetivo na vida, 

depois que o valor de mercado de seu trabalho na economia formal tiver se tornado 

marginal ou sem valor.19  

                                                           
17

 RIFKIN, Jeremy. O Fim dos Empregos: O Contínuo Crescimento do Desemprego em todo o mundo. São 

Paulo: M. Books do Brasil, 2004, p. 188. 
18

 Ibidem, p. 288. 
19

 Ibidem, p. 289. 
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As sociedades tendem a formar uma imagem idealizada de si mesmas, que 

lhes permitirá “seguir seu rumo”: identificar e localizar as cicatrizes, berrugas e 

outras imperfeições que desfiguram seu aspecto no presente, assim como encontrar 

um remédio segure que lhes cure ou lhes alivie. Ir trabalhar – conseguir emprego, ter 

um patrão, fazer o que este considerasse útil, pelo que estaria disposta a pagar para 

que o trabalhador fizesse - era o modo de transformar-se em pessoas descentes. 

Dar trabalho a todos, converter a todos em trabalhadores assalariados, era a fórmula 

para resolver os problemas que a sociedade pudesse ter sofrido como consequência 

de sua imperfeição ou imaturidade (que esperava-se que fosse transitória).20 

Nem à direita nem à esquerda do espectro político questionava-se o papel 

histórico do trabalho. A nova consciência de viver em “sociedade industrial” ia 

acompanhada de uma convicção e uma segurança: o número de pessoas que se 

transformariam em obreiros cresceria de forma incontável, e a sociedade industrial 

terminaria por converter-se em uma fábrica gigante, onde todos os homens em bom 

estado físico trabalhariam produtivamente. O emprego universal era a meta ainda 

não alcançada, mas representava o modelo do futuro. À luz dessa meta, estar sem 

trabalho significava a desocupação, a anormalidade, a violação da norm. “Por-se a 

trabalhar”, “Por as pessoas a trabalhar”: essas eram as exortações imperiosas que, 

se esperava, poriam fim ao mesmo tempo a problemas pessoais e males sociais 

compartilhados. Esses modernos slogans ressoavam por igual nas duas versões da 

modernidade: o capitalismo e o comunismo.  

O grito de guerra da oposição ao capitalismo inspirado no Marxismo era: “o 

que não trabalha, não come”. A visão de uma futura sociedade sem classes era a de 

uma comunidade construída, em todos seus aspectos, sobre o modelo de uma 

fábrica. Na classe da moderna sociedade industrial, o trabalho era, ao mesmo 

tempo, o eixo da vida individual e a ordem social, assim como a garantia de 

sobrevivência para a sociedade em seu conjunto.21   

Para a enorme e crescente maioria de homens que integravam a sociedade 

pós tradicional ou moderna (uma sociedade que avaliava e premiava a seus 

membros a partir de sua capacidade de escolha e da afirmação de sua 

individualidade), o trabalho ocupava um lugar central, tanto na construção de sua 
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identidade, desenvolvida ao longo de toda sua vida, como em sua defesa. O projeto 

de vida podia surgir de diversas ambições, mas todas giravam ao redor do trabalho 

que se escolhia ou se lograva. O trabalho era o principal ponto de referência, ao 

redor do qual se planejavam e ordenavam todas as outras atividades da vida.22 

A gente sem emprego era gente sem patrão, gente fora do controle: ningém 

os vigiava, supervisionava nem tinha uma rotina regular, reforçada por oportunas 

sações. Não é de se estranhar que o modelo de saúde desenvolvido durante o 

século XIX pelas ciências médicas com consciência social fosse justamente o de um 

homem capaz de realizar o esforço físico requerido tanto pela fábrica como pelo 

exército.23  

O compromisso recíproco entre o capital o trabalho, indispensável para o 

funcionamento cotidiano e a saudável conservação dessa sociedade, era postulado 

como dever moral, missão e vocação de todos os membros da comunidade.24 

Enquanto milhões de pobres nas zonas urbanas e rurais definham na pobreza 

e um número crescente de assalariados urbanos com renda média sente a mordida 

da reengenharia e o impacto do deslocamento tecnológico, uma pequena elite, 

trabalhadores do conhecimento, empreendedores e gerentes de corporações 

colhem os benefícios de nova economia global high-tech. Desfrutam um estilo de 

vida próspero, distantes do tumulto social ao seu redor. Robert Reich, ex-secretário 

do Trabalho americano questiona: “o que devemos uns aos outros, como membros 

da mesma sociedade que não mais habitam a mesma economia” ?25 

O autoquestionamento do mundo ocidental parece haver desaparecido. 

Esquecemo-nos de que tratar a uma pessoa como uma coisa ou um sistema 

puramente mecânico não é menos, senão mais imaginário que afirmar que a vemos 

como uma coruja. E uma vez que a esquecemos deixamos de fazer-nos as 

perguntas que fizeram do mundo moderno a mais inquieta e inovadora das 

sociedades humanas. Tudo está subordinado à eficácia. Mas eficácia para quem? 

Em vista de que? Com que objetivo? Se consegue o crescimento econômico, é 

certo. Mas crescimento de que? Para quem? A que custo? Para chegar onde? 
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Todas as perguntas são trazidas por Zygmunt Bauman na obra Trabalho 

consumismo e novos pobres.26 

A política segue sendo, em grande medida, “coisa de homens”, ainda que 

muitas mulheres atuem nela. O certo é que a identificação do trabalho com o 

trabalho remunerado foi uma conquista histórica dos homens que, como assinalalou 

Max Weber, montaram seus negócios longe dos lares, onde deixavam suas 

mulheres para que desempenhassem as outras atividades necessárias para viver. 

Desde então, essas atividades deixaram de ser consideradas trabalho e em 

consequência se transformaram em “economicamente invisíveis”.27 

A ideia do trabalho ingressou assim na política, onde se transformou em 

objeto de luta em um terreno também monopolizado por homens: o campo de 

batalha dos direitos sindicais e da legislação trabalhista. Assim, o trabalho ficou 

restringido às atividades que figuram nos livros de negócios, quer dizer, ao trabalho 

que se vende e que se compra, que tem um valor no mercado e, portanto, pode 

exigir uma remuneração monetária. 

Os seres humanos são, por natureza, seres criadores, e resulta degradante 

supor que o que separa o trabalho do não trabalho, o esforço da ociosidade, é só a 

etiqueta que assinala seu preço. Mutila-se a natureza humana ao sugerir que, sem 

um pagamento, preferiríamos permanecer ociosos e deixar que nossa capacidade e 

nossa imaginação apodrecessem e mofassem. 

A ética do trabalho bem realizado poderia devolver a esse instinto essencial a 

dignidade e a importância que a ética do trabalho, nascida na moderna sociedade 

capitalista, lhe negou.28 

A ética do trabalho e, de forma mais geral, o apelo aos sentimentos e à 

consciência dos obreiros foram alguns meios – entre muitos – para fazer girar as 

engrenagens do sistema industrial. Não eram os meios mais eficientes, menos ainda 

os únicos concebíveis. Tão pouco os mais confiáveis, provavelmente. A moralidade 

do trabalho que os predicadores buscavam inculcar seguiria sendo, como toda forma 

de moralidade, inconstante e errática: um mau guia para o comportamento esperado 

e uma pressão demasiado instável para regular o esforço laboral, rígido e monótono, 

que exigia a rotina da fábrica. Esta não podia confiar em sentimentos morais e 
                                                           
26

 BAUMAN, Zygmunt. Trabajo, Consumismo y Nuevos Pobres. Barcelona: Gedisa, 2000, p. 146. 
27

 Ibidem, p. 148. 
28

 Ibidem, p. 149. 



 

19 

 

apelações à responsabilidade (portanto, à escolha) para garantir o ritmo imutável do 

esforço físico e a obediência cega ao regime de trabalho.29 

Estamos entrando em uma nova era de mercados globais e de produção 

automatizada. A estrada para uma economia quase sem trabalhadores está à vista. 

Se essa estrada leva a um porto seguro ou a um terrível abismo dependerá de como 

a civilização irá se preparar para a era pós-mercado eu virá logo após a Terceira 

Revolução Industrial. O fim do trabalho poderia significar a sentença de morte para a 

civilização, como a conhecemos. O fim do trabalho poderia também sinalizar uma 

grande transformação social, um renascimento do espírito humano. 

 

 

 

2.2. Pobreza e sociedade de consumo 

 

 

Durante muito tempo a pobreza foi uma ameaça para a sobrevivência: o risco 

de morrer-se de fome, a falta de atenção médica ou a carência de teto e abrigo 

foram fantasmas muito reais ao longo de grande parte da história. Ainda, em muitas 

partes do planeta, esses perigos seguem na ordem do dia. A pobreza implicará 

sempre má nutrição, escassa proteção contra os rigores do clima e falta de uma 

moradia adequada: todas características que definem o que uma sociedade entende 

como padrões mínimos de vida. 

 A pobreza não se reduz, entretanto, à falta de comodidade e de sofrimento 

físico. É também uma condição social e psicológica: posto que o grau de decoro se 

mede pelos padrões estabelecidos pela sociedade, a impossibilidade de alcançá-los 

é em si mesma causa de angústia e mortificação. Ser pobre significa estar excluído 

do que se considera uma “vida normal”; é não estar “à altura dos demais”. Isto gera 

sentimentos de vergonha ou de culpa, que produzem uma redução da autoestima. A 

pobreza implica, também, ter fechadas as oportunidades para uma “vida feliz”. A 

consequência é ressentimento e mal estar, sentimentos que manifestam-se em 

forma de atos agressivos e autodestrutivos, ou ambos juntos. 
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 Em uma sociedade de consumo, a “vida normal” é a dos consumidores, 

sempre preocupados em escolher entre a grande variedade de oportunidades, 

sensações prazerosas e ricas experiências que o mundo oferece. Uma “vida feliz” é 

aquela em que todas as oportunidades se aproveitam, deixando passar muito 

poucas ou nenhuma. 

 Aproveitam-se as oportunidades das quais mais se fala e, portanto as mais 

desejadas. E não se aproveita depois dos demais, senão, dentro do possível, antes. 

Como em qualquer comunidade, os pobres da sociedade de consumo não têm 

acesso a uma vida normal, menos ainda, a uma existência feliz. Na nossa sociedade 

essa condição os coloca na condição de consumidores defeituosos ou frustrados, 

expulsos do mercado. Aos pobres da sociedade de consumo define-se como 

consumidores imperfeitos, deficientes, incapazes de adaptar-se a nosso mundo.30 

 Na sociedade de consumidores, essa capacidade é causa determinante de 

degradação social e de “exílio interno”. Esta falta de idoneidade, esta 

impossibilidade de cumprir com os deveres do consumidor, se convertem em 

ressentimento: quem a sofre está excluído do banquete social que compartilham os 

demais. O único remédio possível, a única saída a essa humilhação é superar tão 

vergonhosa inaptidão como consumidor.  

 Na vida do consumidor não há lugar para aborrecimento; a cultura do 

consumo se propôs erradicá-lo. Uma vida feliz, segundo a definição dessa cultura, é 

uma vida assegurada contra o fastio, uma vida em que sempre “acontece algo”: algo 

novo, excitante; e excitante, sobretudo por ser novo. O mercado de consumo, fiel 

companheiro da cultura do consumo e seu indispensável complemento, oferece um 

seguro contra o fastio, a melancolia, a indiferença: todos males que, em outro tempo, 

perseguiam as vidas repletas de abundâncias. O mercado de consumo garante que 

ninguém, em momento algum, chegue a sentir-se desconsolado porque ao haver 

provado tudo esgotou-se a fonte de prazeres que a vida lhe pode oferecer. 

 Como assinalou Freud, antes da começada era do consumo a felicidade não 

existe como estado; somente somos felizes por momentos, ao satisfazer uma 

necessidade urgente. Imediatamente surge o aborrecimento. O objeto de desejo 

perde seu atrativo e nem bem aparece a causa que levou a desejá-lo. Mas o 

mercado de consumo logrou ser mais engenhoso do que Freud havia pensado. 
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Criou o estado de felicidade que – segundo Freud – era inalcançável. Conseguiu isto 

encarregando-se de que os desejos surgissem mais rapidamente que o tempo que 

chegava a saciá-los, e que os objetos do desejo fossem recolocados com mais 

velocidade da que se demora para acostumar-se e entediar-se deles. Não estar 

entendiado jamais é a norma na vida dos consumidores. E trata-se de uma norma 

realista, um objetivo alcançável.31 

Para paliar o tédio faz falta dinheiro; muito dinheiro, se se quer afastar o 

aborrecimento de uma vez para sempre e alcançar o “estado de felicidade”. Desejar 

é grátis, mas para desejar de forma realista e deste modo sentir o desejo como um 

estado prazeroso, há de ter recursos. 

 O sentimento subjetivo de insuficiência com toda a dor do estigma e a 

humilhação que acarreta, agrava-se frente a uma dupla pressão: a queda do padrão 

de vida e o aumento da carência relativa, ambos reforçados pelo crescimento 

econômico em sua forma atual: desprovido de regulação alguma, entregue ao mais 

selvagem laissez-faire.32 

Mantem-se, assim, um ambiente que se retro alimenta. Capitalistas ávidos por 

lucros, investimento na cultura do consumo desenfreado – e sem questionamentos - 

com apoio na publicidade e trabalhadores necessitados de alguma opção de 

trabalho que lhe propicie – talvez - um mínimo de dignidade. 

 

 

 

2.3.  A delegação de mão-de-obra para países em desenvolvimento 

(terceirização externa)  

 

 

 Quanto mais aumentam a competitividade e a concorrência intercapitais, 

interempresas e interpotências políticas do capital, mais nefastas são as suas 

consequências. Duas manifestações são mais graves: a destruição e/ou 

precarização, sem paralelos em toda a era moderna, da força humana que trabalha 

e a degradação crescente, na relação entre homem e natureza, conduzida pela 
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lógica voltada prioritariamente para a produção de mercadorias que destrói o 

planeta. 

 Trata-se, portanto, de uma aguda destrutividade, que no fundo é a expressão 

mais profunda da crise estrutural que a assola a (des)sociabilização contemporânea: 

destrói-se a força humana que trabalha; destroçam-se os direitos sociais; brutalizam-

se enormes contingentes de homens e mulheres que vivem do trabalho; torna-se 

predatória a relação produção/natureza, criando-=se uma monumental “sociedade 

do descartável”, que joga fora tudo que serviu como “embalagem” para as 

mercadorias e o seu sistema, mantendo-se, entretanto, o circuito reprodutivo do 

capital.33 

 É preciso que se diga de forma clara: desregulamentação, flexibilização, 

terceirização, como todo esse receituário que se esparrama pelo “mundo 

empresarial”, são expressões de uma lógica societal onde o capital vale e a força 

humana de trabalho só conta enquanto parcela imprescindível para a reprodução 

desse mesmo capital. Isso porque o capital é incapaz de realizar sua 

autovalorização sem utilizar-se do trabalho humano. Pode diminuir o trabalho vivo, 

mas não eliminá-lo. Pode precarizá-o e desempregar parcelas imensas, mas não 

pode extingui-lo.34 

 Vemos um enorme incremento do novo proletariado, do subproletariado fabril 

e de serviços, o que tem sido denominado mundialmente de trabalho precarizado. 

São os terceirizados, subcontratados, part-time, entre tantas outras formas 

assemelhadas, que se expandem em inúmeras partes do mundo. Inicialmente, 

esses postos de trabalho foram preenchidos pelos imigrantes, como os gastarbeiters 

na Alemanha, o lavoro nero na Itália, os chicanos nos EUA, os decasséguis no 

Japão etc. Mas hoje sua expansão atinge também os trabalhadores especializados e 

remanescentes da era taylorista-fordista. Vivencia-se um aumento significativo do 

trabalho feminino, que atinge mais de 40% da força de trabalho nos países 

avançados, e que tem sido preferencialmente absorvido pelo capital no universo do 

trabalho precarizado e desregulamentado.35  
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 Há ainda uma expansão do que Marx chamou de trabalho social combinado, 

em que trabalhadores de diversas partes do mundo participam do processo de 

produção e de serviços. O que, é evidente, não caminha para a eliminação da classe 

trabalhadora, mas para a sua precarização e utilização de maneira ainda mais 

intensificada. Em outras palavras: aumentam os níveis de exploração do trabalho. 

 Quando se repassou a terceiros a realização de uma das etapas que 

integravam a atividade produtiva, ocorreu muito mais do que um deslocamento físico 

do trabalhador para fora da empresa, a otimização do fluxo produtivo e o aumento 

da lucratividade. Pelo mesmo ato houve o desligamento material do sujeito até e 

então integrante de uma organização socialmente reconhecida cuja história se 

fundia com a própria trajetória da comunidade associada às ideias de ordem, 

prosperidade e progresso, provocando uma espécie de estranhamento. O 

profissional deixou de ser protagonista na produção para atuar como mero figurante.  

 Foi retirada do trabalhador a possibilidade de vivenciar o dia a dia da fábrica, 

local estruturalmente próprio em termos ergonômicos e infortunísticos, e com, isso, 

ascender na carreira, perdendo o contato com demais colegas de ofício e membros 

da categoria. Seu serviço passou a ser executado em locais, via de regra, 

impróprios, como alojamentos precários ou até mesmo em seu próprio domicílio. 

 De acordo com pesquisa do Departamento Intersindical de Estatística e 

Estudos Socioeconômicos (DIEESE), sobre as condições de trabalho de parte de 

mão de obra subcontratada, 45,5% dos “terceirizados” sem vínculo de emprego, 

também chamados de trabalhadores por conta própria entre 2000 e 2009, nas 

principais regiões metropolitanas do Brasil, desenvolviam as atividades sem 

instalações fixas. Desse montante, ¼ fazia da própria residência o local de trabalho, 

sendo predominante a ausência de qualquer de qualquer adaptação do ambiente, ou 

seja, a inobservância de regras de ergonomia e de segurança do trabalho.36 

 O operário pode ser admitido como empregado, em regime de tempo integral 

e a prazo indeterminado ou em tempo parcial e a prazo determinado, bem como 

“terceirizado” (contratado por intermédio de outra empresa), como prestador 

individual e autônomo ou, ainda, trabalhar sem qualquer formalização, na medida 

em que algumas “facções”, com ou sem o conhecimento da grande indústria, 
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transferem parte dos serviços que lhes foram repassados, “quarteirizando” a 

atividade. 

 A quarteirização de serviços, para além de mais um neologismo, consiste em 

uma nova relação contratual, celebrada de modo periférico à terceirização. A 

empresa terceirizada repassa a outro uma parte ou toda a atividade para cuja 

execução foi admitida, em trabalhos não eventuais, afastando ainda mais o sujeito 

que trabalha do sujeito a que se destina o resultado do trabalho. 

 Ocorre, neste caso, um aumento na distância entre o núcleo e o entorno da 

produção e promove-se um decréscimo ainda maior na qualidade das condições 

laborais. Precarizam-se ainda mais os elos dessa cadeia, deflagrando-se um 

processo de “terceirização” dentro da “terceirização”, acentuando a fragilidade da 

proteção social assegurada em lei sob o pretexto de uma suposta descaracterização 

do emprego enquanto relação de subordinação.37 

 O trabalhador passa a se sentir – ou teme se tornar – na definição de 

Bauman, “redundante”, ou seja, um extranumerário, desnecessário e sem uso, 

podendo ser dispensado pelo fato de ser dispensável. O termo redundante 

compartilha um sentido semântico com rejeito, dejeto, resto, lixo e refugo, termos 

ilustrativos que matizam o íntimo do antigo protagonista da produção, hoje um 

“terceiro” indigno de reconhecimento. 

 Os trabalhadores sofrem além da esfera profissional, os nefastos efeitos da 

metamorfose pela qual passaram as instituições típicas da fase sólida da 

modernidade, ao final do século XX e, por consequência, das relações sociais que a 

permeavam. Seu trabalho deixou de ocupar o campo da construção da ordem e do 

futuro, adentrando o espaço dos jogos, onde o planejamento passou a ocorrer no 

curto prazo, em relações precárias e subcontratuais.38 

 Acabaram estremecidas as três projeções da confiança, características mais 

importantes e até mesmo constitutivas do capitalismo e, por que não, da própria 

identidade do trabalhador enquanto sujeito: a confiança em si mesmo, nos outros e 

nas instituições, sendo que a empresa era, até então, o lugar por excelência de 

disseminação e cultivo da confiança.  
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 Oscar Krost, ao analisar o surgimento das “facções” em Blumenau, Santa 

Catarina, observa que mais que uma mudança da nomenclatura dos sujeitos e do 

local da produção, a “terceirização” de serviços após a década de 1990, feriu 

sentimentos e imagens consolidadas no imaginário coletivo e expôs o operariado a 

uma elevação dos riscos de adoecimento. Ao ser retirado da fábrica na qual já 

desenvolvia atividade nociva à saúde, viu-se o trabalhador despojado de um 

conjunto de medidas infortunísticas preventivas e reparatórias à geração de doenças 

profissionais, adotadas e custeadas pelo patrão, passando a depender apenas da 

própria sorte. 39  

Contudo, a integridade física do sujeito não padece tão somente por sua 

retirada de locais próprios para a produção, com mobiliário planejado, arejado, 

iluminado e com pausa para descanso munido de um serviço ambulatório. A 

sistemática de apuro da remuneração é modificada, elevando a sobrecarga imposta 

ao trabalhador.  

 O pagamento historicamente calculado por unidade de tempo, observada a 

limitação constitucional diária de oito horas de serviço, com intervalo para repouso e 

alimentação mínimo de uma hora, além de folga semanal, após seus dias de labor 

consecutivo, assegurado um valor mínimo de contraprestação, previsto em norma 

coletiva (piso normativo), passa a ser aferido por unidade de peça, com baixos 

valores unitários, com limitação diária e semanal de horário muito superior, por 

vezes sem intervalo, exigindo muito mais do empregado, para receber o mesmo 

salário, ou até menos que antes.40 

 Constatam-se, na prática, alguns dos principais efeitos nocivos do 

Neoliberalismo econômico e pelo regime de acumulação flexível que o caracteriza, 

produzindo o enfraquecimento da ideia de saúde enquanto Direito Fundamental de 

todos e dever do próprio Estado. Há, de um lado, o esvaziamento da ideia de risco 

social, cujo seguro deve ser custeado pelo capital que dele se beneficia, em defesa 

de toda a coletividade, em um sentido distributivo de riqueza. De outro lado, 

encontra-se o primado do individualismo, com ênfase ao conceito de mérito próprio 

de cada sujeito como medida de seus direitos, enfatizando um viés puramente 

retributivo do fruto da produção.  
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 Nos últimos anos no Brasil, ações do Poder Público revelam uma piora nas 

condições de trabalho da mão de obra “terceirizada” no ramo têxtil/vestuário, em 

manifesto prejuízo à saúde, com inúmeros casos, inclusive, de submissão dos 

trabalhadores à condição análoga a de escravo, crime tipificado em lei. Apenas na 

região metropolitana da cidade de São Paulo, durante o ano de 2014, foram 

atendidas seis ocorrências, nas quais libertadas noventa e nove pessoas, oriundas 

da Bolívia, Peru e Haiti. Os trabalhadores encontravam-se presos em pequenas 

oficinas, em precárias condições de alojamentos e sujeitos à jornada mínima de 

doze horas. Na maioria dos casos, a documentação pessoal foi retida pelo “patrão”, 

para evitar fugas, ocorrendo privação de alimentos e até agressões físicas.41 

 O jurista Grijalbo Fernandes Coutinho entende que a “Zaranização”, como 

mecanismo de precarização absoluta do trabalho, está praticamente em todo o setor 

têxtil voltado para a confecção do vestuário de grifes famosas mundialmente, 

considerando uma longa lista de empresas denunciadas pela prática de aliciamento 

e submissão dos trabalhadores à escravidão contemporânea. De acordo com o 

mesmo autor, o “método Zara” não pode ser considerado um ato isolado ou atípico, 

traduzindo a retomada de uma forma de exploração da mão de obra jamais extinta, 

embora socialmente rejeitada em determinados locais e períodos históricos.42 

 O critério de apuração do salário por unidade de obra acarreta diversos 

prejuízos ao empregado, dentre os quais, a incerteza sobre o recebimento ao final 

do mês de um valor correspondente ao piso da categoria profissional ou mesmo a 

quantidade aproximada de horas necessárias para atingir um determinado valor. 

 Verifica-se um aumento do nível de exploração, pelo crescimento da mais 

valia definida por Karl Marx como a diferença entre o valor de riqueza produzido pelo 

trabalhador e o salário efetivamente pago.43 

 Em São Paulo, em uma “facção” informal da qual foram libertados 

trabalhadores bolivianos privados de liberdade, no ano de 2012, o valor do serviço 

por peça produzida variava entre cinco centavos e três reais. Considerando os 

encargos sociais sonegados, inegável a aplicação da mais valia sobre o trabalho 
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executado, em níveis semelhantes ao período anterior à vigência da legislação 

trabalhista.44 

 A mentalidade do longo prazo, característica da fase sólida da modernidade, 

cede lugar à mentalidade do curto prazo, típica da fase líquida da modernidade, 

pondo fim à expectativa originada na experiência histórica de que os destinos dos 

“compradores” e dos “vendedores” do trabalho humano estavam entrelaçados para 

sempre. Episódios como o aumento de 100% nos salários dos empregados, 

concedido por Henry Ford, sob o pretexto de que desejava que pudessem comprar 

os carros por eles mesmos produzidos, apresentam-se cada vez mais distantes da 

atual realidade.45 

 No dia 8 de março de 1857, operárias de uma fábrica de tecidos em Nova 

Iorque fizeram uma grande greve. Ocuparam o local e começaram a reinvindicar 

melhores condições de trabalho, assim como respeito e igualdade. Elas queriam 

redução de carga horária de dezesseis para dez horas por dia, equiparação de 

salários com os homens (que ganhavam em média três vezes mais pelo mesmo 

trabalho) e tratamento digno no local de trabalho. A manifestação foi reprimida com 

total violência. As mulheres foram trancadas dentro da fábrica, que foi incendiada. Lá 

foram carbonizadas aproximadamente 130 tecelãs. Em lembrança a esse 

acontecimento foi criado (e oficializado pela ONU) o Dia Internacional da Mulher.46 

 Em Bangladesh há cerca de 3 milhões de trabalhadores em fábricas de 

roupas , sendo 85% mulheres e muitas crianças. Liz Jones, editora de moda do Daily 

Mail, sempre se questionou se por trás do glamour – e dos baixos preços – alguém 

não estava sendo prejudicado. Então ela viajou em busca de pessoas que 

suspeitava o tempo todo que existissem. Visitou a Kuni Para, uma das maiores 

favelas de Dhaka, em Bangladesh. Ninguém conversa. Ninguém sorri. Fábricas de 

roupas poluem a cidade. O calor é perto dos 40 graus e o cheiro é insuportável. 

Água escorre pela parede. Cabos elétricos caídos. Há um mês um incêndio havia 

matado mais de cem trabalhadores perto dali.47 

 No Cambodja, trabalhadores têxteis se cansaram e foram às ruas para pedir 

aumento do salário mínimo. Para reprimir, a polícia passou a atirar com arma de 
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fogo real. Trabalhadores foram mortos, presos, feridos. Por dois dias o Cambodja se 

retornou um campo de guerra. Apenas queriam um salário adequado para viver uma 

vida digna. O governo cambodjiano, assim, como outros de países em 

desenvolvimento estão desesperados pelos negócios que os varejistas 

internacionais trazem. Por causa da ameaça constante que essas marcas mudem a 

produção para países de baixo custo, o governo mantém os salários baixos e evita, 

diariamente, a execução de leis trabalhista locais. Mas quando as grandes empresas 

não contratam os trabalhadores diretamente e raramente são donas das fábricas nas 

quais produzem, podem obter lucros imensos sem responsabilizarem-se pelos 

efeitos dos salários de miséria, dos desastres nas fábricas e pelo contínuo 

tratamento violento dos trabalhadores.  

 No dia 24 de abril de 2013 ocorreu o maior desastre da fábrica têxtil, em 

Bangladesh, no Rana Plaza, deixando 1129 mortos após os proprietários não 

respeitarem ordem de evacuação de prédio que estava com a estrutura 

comprometida e forçaram os trabalhadores a seguirem suas tarefas. 1129 

trabalhadores mortos pelo preço de roupas baratas. O edifício abrigava em 

condições precárias diversas fábricas de roupas que produziam para grandes 

marcas globais – como Benetton, Mango e Primark.  

 Algumas marcas fizeram comunicados oficias comprometendo-se  a alimentar 

um fundo de apoio às vítimas e às famílias. Mas em 21 de abril de 2015 o jornal 

Britânico The Guardian noticiou que grupos de direitos dos trabalhadores calcularam 

que, dois anos após a tragédia, algumas organizações não tinham cumprido sua 

parte com as doações, de modo que o valor total não passou de 70% do combinado. 

 O ano seguinte ao desastre do Rana Plaza foi o mais rentável para a indústria 

da moda. Tínhamos um sistema que funcionava com desfiles de primavera, verão, 

outono, inverno. Até chegarmos ao fast fashion que muda a coleção a cada semana. 

 Em 2014, quando a tragédia estava prestes a completar um ano, as designers 

e ativistas Carry Somers e Orsola de Castro estabeleceram que 24 de abril seria o 

Fashion Revolution Day, data marcada para aumentar a conscientização sobre o 

verdadeiro custo da moda e seu impacto – da produção ao consumo – a partir da 

investigação de quem faz as roupas que usamos.48 
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 Em 2015 a ação ganhou força no Brasil. Mais de setenta países celebrando a 

consciência do consumidor quanto ao verdadeiro custo de nossas roupas – que 

muitas vezes é a vida. Assim como no caso dos tapetes, acredita-se que quanto 

mais os consumidores tiverem acesso à forma como suas roupas são feitas, tendo 

informações para balizar suas decisões, mais perto estaremos de uma solução.49 

 Quanto mais terceirizamos menor fica o preço das roupas que compramos. 

Ao invés de duas coleções por ano como tínhamos há pouco tempo, passou-se a 

aproximadamente 50, com novas coleções chegando às lojas a toda semana. O 

preço caiu, a forma de fazer o produto mudou completamente. Os produtos são 

comprados por um preço tão baixo a ponto de não gerar preocupação ao ser jogado 

fora. 
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3. A retomada do consumo consciente e a moderna sociologia do trabalho 
 
 
 

3.1. O novo consumidor como instrumento de mudança 
 

 

O pensamento moderno desenvolveu a liberdade e a igualdade como 

categorias políticas, mas não fez o mesmo com a fraternidade, embora seja o 

alicerce das outras duas, pois se vivida fraternalmente, a liberdade não se torna 

arbítrio do mais forte, e a igualdade não degenera em igualitarismo opressor. 

Com o baixo índice de inclusão dos trabalhadores nas relações formais de 

emprego, e frente à nova paisagem pós-industrial das relações laborais, a efetivação 

de novos valores na sociedade é necessária para mudar a mentalidade das pessoas 

e criar um novo paradigma, mais adequado às situações fáticas atuais e que permita 

a garantia da dignidade dos trabalhadores, independentemente da modalidade 

contratual. 

O princípio da fraternidade tem que fazer parte do debate acadêmico, da 

ciência política, da esfera familiar, escolar, social de modo geral e em especial das 

relações de trabalho. A fraternidade deve encontrar um lugar novo na hierarquia das 

ideias, como categoria política, ao lado da liberdade e igualdade e mais do que isso 

propiciar a efetividade das duas outras categorias. 

Com a revitalização do princípio esquecido o que se pretende é provocar uma 

ação ética-política, incentivar uma nova cultura do respeito ao outro, da fraternidade 

ativa, da educação quanto aos valores fundamentais e o respeito pelas diferentes 

ordens de valores. 

A noção de crise civilizadora é importante porque com ela queremos enfatizar 

que estamos testemunhando o esgotamento de um modelo de organização 

econômica, produtiva e social, com suas respectivas expressões na esfera 

ideológica, simbólica e cultural. Esta crise aponta para as terríveis consequências do 

o objetivo de acumular lucros para os capitalistas em todo o mundo e isso só é 

possível com a exacerbada despesa de materiais e energia. 50 
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O lado bom é que já existem muitas marcas, pessoas e grupos promovendo a 

transição da sociedade industrial (que tanto criticamos) para uma sociedade de 

sustentação da vida e a favor da nossa descendência. Quando lá na frente 

estudarem este momento que estamos vivendo, falarão de um período histórico. De 

uma época revolucionária. De uma grande virada. Uma revolução que se faz 

necessária para adequar nossos sistemas de produção e o que fazemos à nova 

realidade de recursos e necessidades planetárias.51 

Na Grécia de Péricles ou na Roma de César havia sido um disparate pensar 

em um mundo sem escravos, como era impossível prever um mundo sem reis nos 

tempos de Bossuet. E agora por que estamos tão seguros de que uma economia 

que não seja escrava do mercado é uma incongruência e que a desigualdade 

crescente não pode ser freada?52 

É preciso renunciar a umas quantas certezas, hoje sagradas, sobre nosso 

modo de vida. Esquecer-se, por exemplo, de que a eficiência é boa sempre, sem 

importar-se para que serve e qual possa ser a sua consequência em termos de 

sofrimento humano. O que chama-se “crescimento econômico” – que pode definir-se 

como “mais hoje que ontem, amanhã mais que hoje” – é bom em si mesmo, 

também, sem importar o dano que produza à condição humana e à natureza, esta 

condição compartilhada por toda a humanidade.53 

O termo “consumo” tem raízes tanto inglesas quanto francesas. Em sua 

formação original, consumir significava destruir, saquear, subjugar, exaurir. É uma 

palavra impregnada de violência, e, até século passado, tinha apenas conotações 

negativas. Na década de 20, a palavra ainda era usada para se referir à mais fatal 

das doenças da época – a tuberculose. Hoje, o americano médio consome duas 

vezes mais do que consumia ao final da Segunda Guerra Mundial. A metamorfose 

do consumo, de vício à virtude, é um dos fenômenos mais importantes e, no entanto, 

o menos analisado do século XX. Com um crescente número de trabalhadores 

sendo dispensados pelas novas tecnologias de racionalização do trabalho e como o 

elevado nível de produção, a comunidade empresarial procurou desesperadamente 

novas maneiras de redirecionar a psicologia dos trabalhadores, convertendo-os para 
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oque Edward Cowdrick, consultor de relações industriais da época, chamou de “o 

novo evangelho econômico do consumo”.54” 

Os líderes empresariais não demoraram a perceber que, para fazer as 
pessoas “desejarem” coisas que jamais haviam desejado antes, era preciso 
criar o “consumidor insatisfeito”.55 
 

 A antiga ênfase na produção, que tanto havia preocupado os economistas no 

princípio do século, subitamente se equiparava ao recém despertado interesse pelo 

consumo. Um novo subcampo da economia, “a economia do consumo”, surgia nos 

anos 20, à medida que cada vez mais economistas voltavam sua atenção intelectual 

para o consumidor. O marketing, que até então havia desempenhado um papel 

secundários nos negócios, assumiu nova importância. Da noite para o dia, a cultura 

do produtor transformava-se na cultura do consumidor. 

 Transformar o trabalhador em consumidor preocupado com status era um 

empreendimento radical. A maioria dos americanos ainda fazia seus produtos em 

casa. Os anunciantes recorriam a todos os meios de que dispunham para denegrir 

os produtos “caseiros” e promover os itens “comprados na loja” e “fabricados”. O 

principal alvo eram os jovens. O historiador especialista em trabalho, Harry 

Braverman, captou o espírito comercial da época, comentando que “a fonte de status 

não é mais a capacidade de confeccionar coisas, mas, sim, de compra-las.56 

 A infelicidade dos consumidores deriva do excesso e não da falta de 

escolha.57 Estamos na corrida enquanto andamos pelas lojas, e não só as lojas ou 

supermercados ou lojas de departamentos ou aos “templos de consumo”. Se 

“comprar” significa esquadrinhas as possibilidades, examinar, tocar, sentir, 

manusear os bens à mostra, comparando seus custos com o conteúdo da carteira 

ou com o crédito restante no cartão de crédito, pondo alguns itens no carrinho e 

outros de volta à prateleira, então vamos às compras tanto nas lojas como fora 

delas; vamos às compras na rua e em casa, no trabalho e no lazer, acordados e em 

sonhos. O código em que nossa “política de vida” está escrito deriva da pragmática 

do comprar. “Vamos às compras” pelas habilidades necessárias a nosso sustento e 

pelos meios de convencer nossos possíveis empregadores de que as temos; pelo 
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tipo de imagem que gostaríamos de vestir e por modos de fazer com que os outros 

acreditem que somos o que vestimos.58 

 Para aumentar a produção de coisas desnecessárias fomenta-se o consumo 

e criam-se necessidade artificiais, sem as quais se pode viver e das quais se pode 

prescindir, mas em muitos casos aparecem como sinal de status, de superioridade 

de classe, gênero ou raça. José Saramago em sua crítica ao centro comercial alude 

de forma sarcástica à propaganda mercantil encaminhada a criar necessidades 

artificiais: “Na fachada do Centro, sobre suas cabeças, um novo e gigantesco cartaz 

proclamava VENDERÍAMOS TUDO QUANTO VOCÊ NECESITASSE SE NÃO 

PREFERÍSSEMOS QUE VOCÊ NECESITASSE O QUE TEMOS PARA VENDER-

LHE”. A chave para a prosperidade consiste na criação organizada de um 

sentimento de insatisfação o qual confirma o que foi dito por Saramago.  

 Experts da publicidade trabalham para ligar o consumo de seus produtos a 

uma mensagem que sugere que suas necessidades serão atendidas ao consumir 

um produto. Ela quer que você acredite que ficará maravilhoso ao vestir aquela 

roupa. Você experimenta, não se sente bem e logo compra outra. A mensagem é 

sempre é a mesma: a maneira de resolver os seus problemas é através do 

consumo. 

 Em artigo publicado na Prinkers Ink, Earnest Elmo Calkins, intitulado 

“Consumismo”, diferencia dois tipos de produtos: produtos que usamos e produtos 

que consumimos. Dentre os produtos que usamos por um tempo estão carros, 

máquinas de lavar e outros; e produtos que consumimos como chicletes, cigarros e 

outros perecíveis. O consumo é todo sobre fazer as pessoas tratarem as coisas que 

usam como as coisas que consomem. A moda nunca deverá ser pensada como um 

produto descartável. 

 Tudo o que as pessoas realmente precisam continua caro como seguro de 

vida, moradia, estudos. Por outro lá há o consolo de comprar uma camisa por festa - 

ou duas – embora tenha perdido tudo que realmente precisava. Hoje, compramos 

mais de 80 bilhões de peças novas de roupa todo ano, 400% mais do que 

comprávamos há duas décadas atrás.  
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 A moda revela a dimensão oculta de seu império: o drama da intimidade no 

próprio coração do arrebatamento das novidades. A euforia da moda tem como 

complemento o abandono, a depressão, a perturbação existencial. Há mais 

estimulações de todo gênero, mas mais inquietude de viver; há mais autonomia 

privada, mas mais crises íntimas.59 

 Na contracultura surge hoje um consumidor que tem a vida nas próprias 

mãos, que não está mais aceitando se encaixar em padrões comportamentais e de 

segmentação conhecidos. Não é somente público-alvo (ou comprador), ele é 

produtor de inovação, co-criador, colaborador, financiador, produtor, disseminador. 

Isso muda tudo. Na vida. Na moda.  

 Hoje as pessoas orientam-se cada vez mais por seus valores (individuais, 

emocionais e psicológicos) e sua consciência – como em movimentos como o Who 

made my clothes. Talvez essa (r)evolução seja a maior mudança vivida pelos seres 

humanos nas últimas décadas. 

 Conectadas em rede, em novas formas de organização, cada vez mais ricas 

em autonomia (sem intermediários) e cheias de informações. Com menos 

competição e mais colaboração e cooperação. Mais próximas da natureza,  

inspiradas nela, reverenciando-a. Como um ecossistema onde tudo se complementa 

em cadeia, em ciclo, de forma mútua e simbiótica. Com mais harmonia e mais 

tempo. Com mais qualidade e menos quantidade. Menos produto e mais serviço. A 

nova era será orientada pelos talentos único de cada um que faz parte dela, pela 

capacidade de (res)significar a partir do principio do serviço (vício em ser).  

 Já existem modelos de negócios inovadores, que se relacionam com uma ou 

mais tags dessa nova era. Eles estão em lojas incubadoras, nas novas marcas de 

slow fashion e em ateliês que produzem com material reciclado.  

 Em makerspaces (onde pessoas se associam para aprender a produzir em 

comunidade), como clubes e oficinas de tricô e espaços de cosewing (espécie de 

coworking da moda).60 

 A OSKLEN talvez tenha sido a primeira marca de moda brasileira a trazer um 

propósito claro, o que tem muito a ver com o propósito do seu dono, Oskar 
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Metsavaht, de usar a moda, com um forte dote estético e artístico, para conscientizar 

as pessoas sobre as questões ambientais mais graves.61 

 Marcas como Adidas e C&A fazem vistoria fazem vistoria detalhada em todos 

os parceiros e fornecedores. Estão interessadas em saber se as pessoas que ali 

trabalham são felizes, se usam roupas e acessórios adequados à segurança do 

trabalho. Isso é verificado de perto através de visitas, pesquisas, entrevistas com 

funcionários. Para ter controle sobre a produção, algumas empresas têm hoje as 

próprias fábricas (adidas) e outras suas próprias empresas de vistoria (C&A). 

 Outras seguem nos noticiários com a imagem associada ao trabalho escravo 

e infantil, como ZARA, NIKE e Primark. Estima-se que 170 milhões de crianças 

sejam vítimas do trabalho infantil no mundo (muitas delas trabalhando na cadeia 

produtiva da moda). No contexto atual, essa preocupação pode ser um gatilho para 

despertar o nível interno de consciência dos donos de empresas (marcas ou 

produtores) precisam ter.62 

 Um dos vencedores do Prêmio Nobel da Paz de 2014, Kailash Satyarthi, 

acredita nisso. Ativista dos direitos das crianças desde o início dos anos 1980, 

promoveu uma transformação na indústria indiana de tapetes. Desde que soube que 

as crianças pobres eram presa fácil para “corretores de mão de obra”, que 

recrutavam trabalhadores para várias indústrias indianas – como a tecelagem e a 

moda -, começou a lutas contra a prática. Capturadas por esses intermediários, as 

crianças eram vendidas e forçadas a trabalhar sob condições brutais por mais de 

doze horas, perdendo – entre tantas coisas – a chance de viver a infância.63 

 Satyarthi criou a Rugmark, uma certificadora para produtos sem mão de obra 

infantil. Hoje, como o novo nome de GoodWave, a empresa opera mundialmente. 

Dessa maneira, ele e muitos outros empreendedores sociais que implementaram 

sistemas de certificação reforçam a tese de que consumidores (pessoas) 

representam um meio poderoso de alterar um equilíbro sustentável. “Quando um 

número suficiente de consumidores vota com sua certeira, o mercado entende suas 

preferências”, é o que dizem Roger L. Martin e Sally R. Osberg em artigo da Harvard 

Business Review sobre iniciativas sustentáveis. 64 

                                                           
61

 CARVALHAL, André. Moda com propósito: manifesto pela grande virada. São Paulo: Paralela, 2016, p. 117. 
62

 Ibidem, p. 182. 
63

 Ibidem, p. 183. 
64

 Ibidem, p. 183. 



 

36 

 

 Jamais será possível construir uma marca ética ou socialmente responsável 

se ela não agir eticamente. O discurso desalinhado com os meios de produção não 

se sustenta e os novos consumidores percebem as artimanhas.  

 O livro The nature of human values, de  Milton Rokeach, define valor como “a 

crença constante de que determinado tipo de conduta é pessoal ou socialmente 

preferível a um tipo de conduta oposta ou contrária”. Ele influencia atitudes e 

comportamentos, determinando a forma como nos comportamos.65 

 Os valores individuais desempenham um papel importante na determinação 

do comportamento das pessoas. A consciência sobre os valores da marca é 

bastante importante, principalmente nos dias de hoje, em que cada vez mais as 

pessoas querem saber o que está por trás delas – como são feitos os produtos,  

como são pensadas as estratégias, as condutas. 

 O guru do marketing, Philip Kotler, diz no livro Marketing 3.0 que o marketing 

também mudou ao longo dos anos e que hoje está mais inclinado a expor os valores 

das organizações. Defende que, no Marketing 1.0, motivado pela Revolução 

Industrial, o principal objetivo era vender produtos, como foco em seu valor funcional 

(capaz de diferenciá-lo dos concorrentes). No marketing 2.0, estimulado pelo avanço 

da tecnologia da informação, as marcas voltaram-se para o consumidor com o 

objetivo de satisfazer os seus desejos, por meio da diferenciação. E agora, no 

Marketing 3.0, as marcas têm como objetivo tornar o mundo um lugar melhor, 

impulsionado pela nova onda de tecnologia e pela exposição que ganharam nas 

redes sociais. É a hora de escolher se a marca investirá na ética, na solidez, no 

respeito, autoritarismo, no egocentrismo, no refinamento ou na simplicidade.66  

 Consumidores estão mais abertos para estabelecer relacionamentos com 

marcas que eles respeitam ou que se conectam com os valores percebidos.67 

Até mesmo aplicativos para smartphones foram criados para acompanhar as marcas 

que utilizam mão de obra explorada. O MODA LIVRE, por exemplo, é um aplicativo 

para quem gosta de moda, mas quer consumir de maneira consciente. Que não quer 

que alguém tenha sido explorado para costurar sua calça ou saia. A proposta é 

trazer ao público, de forma ágil e acessível, as medidas que as marcas – as 
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principais varejistas de roupas do país e empresas que já foram flagradas pelos 

fiscais do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) – vêm tomando para evitar que 

as peças vendidas em suas lojas sejam produzidas por mão de obra escrava. 

Todas as companhias foram convidadas a responder um questionário e, com 

base nas respostas, receberam uma pontuação que as classifica em três categorias 

de cores – verde, amarelo e vermelho –, de acordo com sua conduta. Aquelas que 

não responderam foram automaticamente incluídas na categoria vermelha. 

É preciso valorizar o que fazemos e estabelecer uma nova relação com o 

dinheiro. Promover essa consciência. A Walk Free Foudation confirmou numa 

pesquisa que 78% dos consumidores brasileiros deixariam de comprar uma peça se 

soubessem que foi feita com trabalho escravo. E 94% trocariam de marca por uma 

associada a uma boa causa. 

   

 
 
 
3.2. A reintrodução do modelo artesanal 

 
Para Jeremy Rifkin, desde seu início, a civilização tem se estruturado, em 

grande parte, em função do conceito de trabalho. Do caçador/colhedor paleolítico e 

fazendeiro neolítico ao artesão medieval e operário da linha de montagem do século 

XX, o trabalho tem sido parte integral da existência diária. Agora, pela primeira vez, 

o trabalho humano está sendo sistematicamente eliminado do processo de 

produção.  

Em menos de um século, o trabalho “em massa” no setor do mercado será 

provavelmente eliminado em praticamente todas as nações industrializadas do 

mundo. Uma nova geração de sofisticadas tecnologias de informação e 

comunicação está sendo introduzida aceleradamente nas mais diversas situações 

de trabalho. Máquinas inteligentes estão substituindo seres humanos em incontáveis 

tarefas, forçando milhões de trabalhadores de escritório e operários para filas de 

emprego, ou pior, para as filas de auxílio emprego. 

Líderes empresariais e principais economistas nos dizem que os números 

crescentes de desemprego representam “ajustes” de curto prazo às poderosas 
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forças impulsionadas pelo mercado, eu estão acelerando a economia global rumo à 

Terceira Revolução Industrial. Eles nos acenam com a promessa de um excitante 

novo mundo de produção automatizada de alta tecnologia, comércio global em 

franco desenvolvimento e abundância material sem precedentes.68 

Atualmente vemos à nossa volta a introdução de tecnologias surpreendentes 

capazes de feitos extraordinários. Fomos levados a acreditar que as maravilhas da 

tecnologia moderna seriam a nossa salvação. Milhões de pessoas colocaram suas 

esperanças de um futuro melhor no potencial libertador da revolução do computador. 

No entanto, a prosperidade econômica da maioria das pessoas continua a se 

deteriorar em meio ao constrangimento das riquezas tecnológicas. Em todo país 

industrializado, as pessoas estão começando a indagar por que o antigo sonho de 

abundância e de ociosidade, anunciada por gerações de seres humanos que 

trabalharam duramente, parece mais distante agora, no florescer da Era da 

Informação, do que em qualquer época nos últimos 50 anos. 69 

Para Bauman, quaisquer que tenham sido as virtudes que fizeram o trabalho 

ser elevado ao posto de principal valor dos tempos modernos, sua maravilhosa, 

quase mágica, capacidade de dar forma ao informe e duração ao transitório 

certamente está entre elas. Graças a essa capacidade, foi atribuído ao trabalho um 

papel principal, mesmo decisivo, na moderna ambição de submeter, encilhar e 

colonizar o futuro, a fim de substituir o caos pela ordem e a contingência pela 

previsível (e, portanto, controlável) sequência de eventos. Ao trabalho foram 

atribuídas muitas virtudes e efeitos benéficos, como, por exemplo, o aumento da 

riqueza e a eliminação da miséria; mas subjacente a todos os méritos atribuídos 

estava sua suposta contribuição para o estabelecimento da ordem, para o ato 

histórico de colocar a espécie humana no comando do seu próprio destino.70 

Os três modelos de divisão técnica do trabalho produziram transformações 

econômico-sociais importantes. O modo de produção capitalista permanece, mas 

com importantes transformações no âmbito da organização do trabalho e das 

relações de trabalho. Analistas como Castells afirmam que tais mudanças 

representam um novo estágio do mercado de trabalho. 
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As transformações na organização do trabalho e na natureza do emprego 

durante a crise da produção em massa imputaram maior participação dos 

trabalhadores no processo produtivo. Trata-se de um visível, embora lento, 

deslocamento na importância das faculdades físicas para as atividades intelectuais, 

no processo produtivo. 

Novas formas de emprego proporcionam a execução de trabalho mais 

sofisticado, aumentando desafios e autonomia relativa, diminuindo o esforço físico e 

ampliando o uso de capacidade intelectual no desempenho das atividades laborais. 

De acordo com Ricardo Infante, ao analisar as novas habilidades dos 

empregados, fica evidente que a demanda por qualificação mudou e, diferente do 

passado, as empresas não requerem tanto o operário especializado, mas a 

versatilidade, a criatividade e a geração de competências.71 

As oportunidades de inserção social dependem, então, cada vez mais, da 

capacitação permanente dos trabalhadores. Torna-se fundamental a capacidade de 

encontrar espaços em um mercado de trabalho dinâmico, exigindo decisões 

individuais importantes em termos de disposição para se qualificar 

permanentemente.  

 Surge um novo perfil de trabalhador: multifuncional e polivalente, possuidor de 

uma visão mais ampla dos vários processos de trabalho, que participa e envolve-se 

em variadas etapas da produção. O que começou a se valorizar foi a subjetividade 

do trabalhador. O trabalhador tornou-se mais versátil, crítico e criativo.  

 Neste cenário o papel do trabalhador é produzir ideias, resolver problemas e 

criar soluções. Nesse sentido, preconiza a sociólogo Domenico Masi:  

A criatividade e a fantasia continuam a ter um papel importante e preciso 
para o desenvolvimento do indivíduo e da sociedade. [...] Marx havia 
identificado na expropriação de massa da capacidade criativa um dos 
crimes da sociedade industrial. No limiar da sociedade pós-industrial nos 
damos conta de que a obtenção de um maior bem-estar econômico não 
eliminou a alienação do trabalhador, não privilegiou os valores interios do 
homem, sobretudo não tornou o homem “livre” nas suas escolhas de vida. 72  
 

 Para o autor, nesse novo panorama do século XXI caberia à máquina o 

trabalho braçal, ao computador o trabalho mental e ao ser humano ter ideias e ser 

criativo. 
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 O trabalho é fundamental para que o homem perceba-se como agente na 

sociedade moderna. Ao criar (trabalho como criação) o indivíduo passa a interagir 

com os demais indivíduos em sociedade (trabalho como relação). 

 Tanto nos modelos taylorista e fordista de produção, com a exploração 

explícita do trabalhador, como no modelo de especialização flexível, com a 

exploração travestida de “valorização”, deparamo-nos com trabalhadores em 

condições abusivas - reflexos da busca incessante pelo lucro inerente ao sistema 

capitalista. Entretanto, numa perspectiva sociológica – e otimista - percebemos que 

ainda que o modelo de especialização flexível oculte a exploração, a intensificação e 

a precarização do trabalho, este modelo passa a permitir ao trabalhador um espaço 

– embora diminuto – de desenvolvimento de suas capacidades criativas.  

 Enquanto indivíduo, o trabalhador passa a compreender-se menos como 

máquina, como peça facilmente substituível de uma grande engrenagem, e mais 

como ser pensante, dotado de intelecto e individualidade. Acreditamos que a criação  

pode ser a base de uma vida social mais feliz. 

 Este trabalho propõe uma reflexão acerca da retomada da percepção do 

trabalho como criação e a produção artesanal permite essa retomada. A 

industrialização se expandiu de forma expressiva a partir do séc. XVIII. Com ela, 

surgiram os diferentes modos de produção que exigiam – e permitiam – distintas 

formas de participação e diferentes possibilidades para expressão da capacidade 

criativa dos trabalhadores. Ao analisar estes modelos (taylorismo, fordismo e 

toyotismo) percebemos o surgimento de uma margem de criação para o trabalhador 

com a transferência da atividade braçal para a intelectual – ainda que esta mudança 

objetivasse atender ao interesse do capital e não do trabalhador. Da produção em 

massa à produção flexível, surge um novo perfil de trabalhador.  

É preciso alterar a lógica da produção societal; a produção deve ser 

prioritariamente voltada para produzir valores de uso e não valores de troca. Sabe-

se que humanidade teria condições de se reproduzir socialmente, em escala 

mundial, se a produção destrutiva fosse eliminada e a produção social fosse voltada 

não para a lógica do mercado, mas para a produção de coisas socialmente úteis. 

Trabalhando poucas horas do dia, o mundo poderia reproduzir-se de maneira não-

destrutiva, instaurando um novo sistema de metabolismo societal. 



 

41 

 

Nesse sistema, a produção de coisas socialmente úteis deve ter como critério 

o tempo disponível e não o tempo excedente, que preside a sociedade 

contemporânea. Com isso trabalho social, dotado de maior dimensão humana e 

societal, perderia seu caráter fetichezado e estranhado, tal como se manifesta hoje 

e, além de ganhar um sentido de auto-atividade, abriria possibilidades efetivas para 

um tempo livre cheio de sentido além da esfera do trabalho, o que é uma 

impossibilidade na sociedade regida pela lógica do capital. O tempo livre atualmente 

existente é tempo para consumir mercadorias.73 

As pessoas nascidas a partir de 1980 (os millenials) têm mais consciência e 

preocupação em relação a meio ambiente, questões sociais e, principalmente, o que 

estão ingerindo. Nasceram num mundo mais acelerado e valorizam desacelerar. 

Assim como o fast food, o fast fashion (que também faz mal à saúde e ao meio 

ambiente) passa a ser visto de forma diferente por essa nova geração.  

A grande prova foi o aumento das inciativas slow crescendo na moda. Essa 

abordagem lenta intervém como um processo revolucionário no mundo 

contemporâneo, que incentiva levar mais tempo para garantir mais qualidade, 

criatividade, ética, e para dar valor ao produto e contemplar a conexão com o meio 

ambiente. Esse “lento” não é necessariamente pensado como falta de velocidade, 

mas como uma visão de mundo diferente. Uma vez que esse conceito começa a 

fazer parte da vida das pessoas, é natural extrapolar para outras áreas.74 

A marca L’Afrikana, de Renata Flores, foi criada com o propósito de 

empoderar homens e mulheres que sofreram os horrores da Guerra do Quênia, 

possibilitando a construção de uma vida digna, aprendendo e realizando um trabalho 

que proporciona o sustento das famílias envolvidas. A marca funciona também como 

um negócio social, que faz vestidos, saias, bolsas, cangas, almofadas e objetos de 

decoração. Surgiu em 2013, na capital Nairóbi. Um projeto de conclusão de curso 

em teatro comunitário levou a catarinense de Florianópolis para a África. Encantada 

pela força, alegria e resiliência de alguns refugiados (que depois viraram amigos e 

sócios), e sensibilizada por suas tristes histórias de guerra, Renatha resolveu criar a 

marca, reconhecida pela Acnur (a agência da ONU para refugiados), pelo Danish 

Refugeé Council, Refugeé Point e o Jesuit Refugeé Service.  
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Uma organização baseada num propósito social representa o verdadeiro 

modelo “ganha-ganha”: quanto mais a marca vende (e fatura), mais a comunidade 

lucra. Iniciativas como essa mostram que o sucesso comercial das marcas pode ser 

resultado de ações que geram valor social, dentro e fora das organizações. Ao 

estimular o desenvolvimento de funcionários, pessoas e outras marcas, elas estão 

na última linha ativando a fidelidade de toda a rede (de funcionários e parceiros a 

possíveis clientes).75 

Em todo o ocidente, o Brasil ainda é um dos poucos países que realiza o ciclo 

do início ao fim (da produção das fibras ao varejo), mas vem sofrendo com a queda 

da produção. Quanto mais rara ela fica, mais cara e menos competitiva se torna. 

Com isso, geramos outro círculo vicioso, só que aqui. As marcas nacionais 

reclamam do amadorismo e do preço do mercado, mas sem incentivo, sem 

produção, ele não consegue se desenvolver. Há um consenso de que, ao retirar a 

produção do Brasil, a indústria local enfraquece e até quebra. 

Ou seja, as decisões tomadas aqui têm impacto do outro lado do mundo. 

Vamos até em busca de preços baixos, mas como consequência financiamos o 

desequilíbrio social e ambiental de ambas as partes. Por causa disso, muitos 

movimentos têm surgido com o objetivo de fomentar nossa indústria – que é a 

segunda mais empregadora do país. Um deles é o Feito no Brasil, um projeto-

manifesto de amor pela moda brasileira. Capitaneado pro Renata Abranchs, reúne 

um grupo de criadores em prol da moda originalmente brasileira. A causa valoriza 

produtos feitos por empresas pequenas. 76 

É importante valorizar um ambiente de trabalho favorável (na própria empresa 

e nos prestadores de serviço), onde as pessoas felizes participam de ações internas 

de motivação, têm liberdade de associação e negociação e ao cumprimento de fato 

das leis e dos códigos de conformidade.77 

No futuro, um número crescente de pessoas em todo o mundo estará 

passando menos tempo no emprego e terá mais tempo livre. Se seu “tempo livre” 

será coagido, involuntário e resultado de meio período forçado de demissões e 

desemprego ou lazer tornado possível por ganhos de produtividade, por semana de 

trabalho reduzida e por renda maior, isso permanece para ser resolvido na arena 
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política. Se o desemprego maciço, de um tipo desconhecido na história, estivesse 

para ocorrer como resultado da arrebatadora substituição da mão de obra humana 

por máquinas, então as chances de desenvolver uma sociedade piedosa e zelosa e 

uma visão do mundo baseada na transformação do espírito humano seriam 

improváveis. 

O rumo mais provável seria uma ampla convulsão social, violência em uma 

escala sem precedentes e conflito armado, com os pobres atacando violentamente 

uns aos outros e às elites ricas que controlam a economia global. Se, em vez disso, 

um rumo esclarecido for trilhado, que permita aos trabalhadores se beneficiarem dos 

ganhos de produtividade, com semana de trabalho menos e renda adequada, mais 

tempo livre existirá do que em qualquer outro período da história moderna.  

Esse tempo livre poderia ser usado para renovar os vínculos comunitários e 

rejuvenescer a herança democrática. Uma nova geração poderá transcender os 

limites estreitos do nacionalismo e começar a pensar e agir como membros comuns 

da raça humana, com compromissos compartilhados entre si, comunidade, a 

biosfera maior.78 

A personalização em massa vai (evitar o desperdício do sistema atual) apoiar 

o ser, contribuindo para novos modelos de negócio, que vão remper com existentes 

e em que os clientes participarão da criação de forma ativa, como mais um tipo de 

empoderamento. A economia sob demanda tem sido apontada por muitos 

economistas como o único modelo de expansão saudável da economia vigente. 

Marcas focadas na transparência, na ética e no empoderamento da sociedade serão 

priorizadas cada vez mais pelos consumidores. Preço seguirá sendo importante para 

as pessoas. Só que apenas o baixo preço não será mais vantagem. Será preciso ter 

preço e propósito.79 

A nova revolução industrial está ganhando impulso graças a incontáveis 

ações de indivíduos, grupos e marcas que acreditam na oportunidade de criar um 

novo futuro e têm como propósito tornar a moda positiva para o planeta. Para tal, 

estão sendo revistos os processos de fabricação e matérias-primas, comunicação e 

modelos de negócios, para que estes entrem em concordância com os requisitos da 

nova era. 
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De olho nessa tendência, hoje já existem semana de moda e feiras totalmente 

dedicadas à sustentabilidade. Em Berlim acontece a Ethical Fashion Show. Em 

Vancouver, no Canadá, e em Hutt City, na Nova Zelândia, acontece o Eco Fahion 

Week. Em Nova Iorque, a Mercedes-Benz Fashion Week. No Brasil o Parati Eco 

Fashion, realizado pelo Instituo Colibri, tem o objetivo de reunir e trocar 

conhecimentos relacionados à moda sustentável.80 

André Carvalhal criou uma tabela comparativa interessante ao trazer o tema 

da nova revolução industrial, da qual extraímos alguns itens conforme segue81: 

 

REVOLUÇÃO INDUSTRIAL NOVA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL 

Expansão econômica e comercial Expansão da consicênci 

Visão fragmentada Visão holística 

Volume Qualidade 

Extrativista Recicladora 

Linear Sistêmica e cíclica 

Energia fóssil Energia renovável 

Fast Slow 

Tempo humano Tempo ecológico 

Especialização do fazer Valorização do ser 

Oferta Produção sob demanda 

Antropocêntrica Rede 

Tóxico Seguro 

Competitiva Colaborativa 

Alto impacto ambiental Baixo impacto ambiental 

Produção em massa Customização em massa 

 

A cada revolução industrial são introduzidas novas tecnologias que alteram 

não somente os meios de produção, mas também o comportamento da sociedade. 

O filósofo Vilém Flusser afirma que podemos reconhecer os homens por suas 

fábricas. E não é à toa que o modelo de produção criado pelas primeiras fábricas 

deu origem a uma série de modelos mentais e comportamentais que foram 
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reproduzidos na sociedade – como nas escolas que uniformizaram e separaram 

alunos e saberes fazendo as vezes de linha de montagem. Uma fábrica de pessoas, 

para trabalhar em fábricas.82 

 Criada em 2012, a Zerezes é outro exemplo de marca a favor do meio 

ambiente e da rede. Ela começou fazendo – à mão – óculos de madeiras nativas da 

mata atlântica e do cerrado. As madeiras eram recolhidas de caçambas de lixo e 

restos de obras. Assim, criaram, artesanalmente, peças praticamente únicas, com 

um forte apelo estético que ressignificam o lixo. Sem precisar gastar dinheiro com 

insumo e ajudando a resolver um problema de descarte, para começar investiram 

apenas 2 mil reais. Não houve aporte nem máquinas, pois a produção foi feita de 

forma colaborativa com parceiros. Não investiram em loja: começaram vendendo em 

feiras, pequenos enentos e pela interne, até chamar a atenção de marcas como 

FARM e lojas como a do Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro e do Instituto 

Inhotim. Dessa forma, criaram uma relação próxima entre produtores e os clientes, e 

um diálogo mais direto e transparente. Em apenas dois anos chegaram a um 

faturamento anual de 500 mil reais (em 2014).83 

A produção sob demanda alinhada ao slow fashion talvez seja uma das 

alternativas mais revolucionárias a favor do futuro da moda e do planeta. Ela 

viabiliza de forma inteligente a mudança de cultura na relação 

quantidade/preço/qualidade e, sobretudo, nas relações de trabalho. 

A AM4YOU repensou todo o conceito e o formato por trás da cadeia de 

suprimentos da moda, colocando a demanda na frente da oferta. Em vez de produzir 

uma quantidade de peças com base numa estimativa de vendas, passou a realizar a 

produção após o pedido da compra. As pessoas escolhem ou criam o modelo, e a 

AM4YOU produz (sem risco e sem estoque). Por trás desse modelo de negócios 

está uma fábrica autossuficiente que pode tingir, estampar, cortar e produzir uma 

peça em algumas horas, sem a utilização de água e químicos. Esse processo ainda 

permite uma maior lucratividade. A estimativa é que essa tecnologia permita um 

aumento de 70% na margem de lucro em comparação com a cadeia de suprimentos 
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atual. Os custos da matéria prima e mão de obra são muito semelhantes, e a 

diferença vai aparecer na parte de logística, armazenamento e preço de venda.84 

A People Tree, moda de comércio equitativo que começou há 20 anos no 

Japão, considera o desenvolvimento social dos trabalhadores e o meio ambiente 

como algo essencial no que fazem. Uma forma de gerar crescimento econômico 

mas sem pagar um preço tão alto. 
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4. CONCLUSÕES FINAIS 
 
 

 

Entendendo-se a globalização como um fenômeno irreversível, e tendo-se a 

consciência das transformações ocasionadas em face da nova sociedade, por certo 

as relações laborais serão também modificadas a fim de uma adequação 

exatamente como ocorreu na passagem da sociedade pré-industrial para a 

sociedade industrial. Vive-se um tempo de constantes mudanças, caracterizado 

pelas alterações das estruturas sociais, não sendo diferente em relação ao processo 

produtivo.  

O capitalismo, enquanto sistema econômico, encontra fundamento na 

geração, acumulação e reprodução do capital de forma ilimitada, por meio, 

principalmente, da exploração do trabalhado humano. Quando tudo se concentra em 

gerar lucros para as grandes corporações, o que se vê são meio ambiente, direitos 

humanos e direitos dos trabalhadores perderem-se completamente. 

 A dignidade da pessoa humana deve ser compreendida como vedação da 

instrumentalização humana, ou seja, da coisificação do outro, da completa e 

egoística disponibilização do outro, no sentido de que se está a utilizar outra pessoa 

apenas como meio para alcançar determinada finalidade. Explorar, humilhar, 

assediar ou compactuar com tais práticas é atentar não só contra a dignidade do 

outro, mas contra a sua própria dignidade, enquanto ser humano, merecedores da 

mesma - e igual, dignidade. 

É necessária uma nova cultura, que exige do homem contemporâneo uma 

consciência histórica, engajada em seu tempo, apta a compreender as exigências da 

vida presente local e global e capaz de atuar solidária e responsavelmente nestes 

dois níveis. Essa nova cultura deve ser fundada num humanismo da alteridade e 

servirá de paradigma para a democracia, a cidadania e os direitos humanos. 

Os valores individuais desempenham um papel importante na determinação 

do comportamento das pessoas. A consciência sobre os valores da marca é 

bastante importante, principalmente nos dias de hoje, em que cada vez mais as 

pessoas querem saber o que está por trás delas – como são feitos os produtos, 

como são pensadas as estratégias, as condutas. 

 



 

 

 

 Estamos, de certa forma, conectados a todos esses trabalhadores que nos 

locais mais distantes e nas piores condições, fizeram nossas roupas. Assim, somos, 

também, responsáveis por eles. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

REFERÊNCIAS 
 

 
ALVES, Giovanni. O Novo (e precário) Mundo do Trabalho. São Paulo: Boitempo, 

2000. 

 

ANTUNES, Ricardo. Adeus ao trabalho? Ensaio sobre as Metamorfoses e a 

Centralidade do Mundo do Trabalho. 10 ed. São Paulo: Cortez, 2005. 

 

BAUMAN, Zygmunt. Modernidade Líquida. Rio de Janeiro: Zahar, 2001. 

 

_________________ Trabajo, Consumismo y Nuevos Pobres. Barcelona: Gedisa, 

2000. 

 

CANTOR, Renan Vega. Crisis Civilizatoria. Disponível em  

http://www.herramienta.com.ar/revista-herramienta-n-42/crisis-civilizatoria. Acesso 

em 1º dez. 2017. 

 

CARVALHAL, André. A moda imita a vida: como construir uma marca de moda. 

Rio de Janeiro: Senac, 2015. 

 

_________________ Moda com propósito: manifesto pela grande virada. São 

Paulo: Paralela, 2016. 

 

CASTELLS, Manuel. A sociedade em rede. São Paulo: Editora Paz e Terra S/A, 

2009. 

 

CHESNAIS, François. Notas sobre el momento actual del capitalismo (primera 

parte). Disponível em: http://www.herramienta.com.ar/herramienta-web-16/notas-

sobre-el-momento-actual-del-capitalismo-primera-parte Acesso em 1° dez. 2017. 

 

__________________ Observaciones sobre la situación de la economía 

capitalista mundial. Disponível em: 

http://www.herramienta.com.ar/content/observaciones-sobre-la-situacion-de-la-

economia-capitalista-mundial  Acesso em 1°/12/2017. 



 

 

 

HARVEY, David. Condição Pós-Moderna. 14 ed. São Paulo: Loyola,, 2005. 

 

INFANTE, R. & Vega Centeno, M. La calidad del empleo: lecciones y tareas. 

Disponível em: http://revistas.pucp.edu.pe/index.php/economia/article/view/921. 

Acesso em 30 nov. 2017. 

 

KROST, Oscar. O lado avesso da reestruturação produtiva: a “terceirização” de 

serviços por “facções”. Blumenau: Nova Letra, 2016. 

 

KUMAR, Krishan. Da sociedade pós-industrial à pós-moderna: novas teorias 

sobre o mundo contemporâneo. Rio de Janeiro: Zahar, 2006. 

 

LIPOVETSKY, Gilles. O império do efêmero: a moda e seu destino nas 

sociedades modernas. São Paulo: Companhia das Letras, 2009. 

 

MARX, Karl. O Capital: crítica da economia política. Livro I. Volume I. Tradução 

de Reginaldo Santana. 35 ed. Rio de Janeiro: Civilização brasileira, 2017. 

 

___________ O Capital: crítica da economia política. Livro I. Volume I. Tradução 

de Regis Barbosa e Flávio R. Kothe. 3 ed. São Paulo: Nova Cultural, 1988. 

 

MASI, Domenico de. A sociedade pós-industrial. 2 ed. São Paulo: Senac, 1999. 

 

OFFE, Claus. Capitalismo desorganizado. São Paulo: Brasiliense, 1989. 

 

PASTORE, José. As mudanças no mundo do trabalho: Leituras de Sociologia 

do Trabalho. São Paulo: LTr, 2000. 

 

PINE II, B. J. Personalizando produtos e serviços – Customização maciça. São 

Paulo: Makron Books, 1994. 

 

REYES, Carlos Rojas. Introducción a El capital de Marx, volumen I: ediciones y 

contenido. Disponível em: http://www.herramienta.com.ar/content/introduccion-el-

capital-de-marx-volumen-i-ediciones-y-contenido. Acesso em 1° dez. 2017. 



 

 

 

RIFKIN, Jeremy. O Fim dos Empregos: O Contínuo Crescimento do 

Desemprego em todo o mundo. São Paulo: M. Books do Brasil, 2004. 

 

SENNET, Richard. A corrosão do caráter: as consequências pessoais do 

trabalho no novo capitalismo. Rio de Janeiro: Record, 2009. 


